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FIEG 
Notícias 

Fieg divulga balanço das atividades industriais em 2009 
Este ano se iniciou com expectativas negativas e com forte retração do investimento em face da queda 

da demanda mundial e do pânico que se instalou entre as nações mais desenvolvidas. Ações pontuais do 
governo federal foram relevantes para que o Brasil sofresse menos os efeitos da crise mundial, tais como: 
redução da taxa Selic e de impostos, abertura de novas linhas de créditos e com taxas mais justas, 
prorrogação de datas para recolhimentos de impostos, manutenção de uma política monetária coesa e 
segura. 

A expectativa da Fieg, no final de 2008, era de que o primeiro semestre de 2009 seria um período de 
adaptação à nova ordem econômica e de que somente a partir do segundo semestre haveria reversão do 
processo. Ao final de 2009, percebe-se, nitidamente, como resultado das ações adotadas e dos fundamentos 
econômicos do País, que a crise aconteceu de forma mais branda que em outras nações. 

Na economia goiana, não houve forte retração da demanda, pois a base produtiva do Estado é a 
agroindústria e não bens de capital ou de consumo duráveis. O ano de 2009 consistiu em um marco para 
consolidação da atividade industrial goiana, principalmente porque seus produtos têm competitividade e 
qualidade, e muitos dos industriais souberam lidar com a situação. 

O diálogo com a Fieg foi fundamental para que o governo estadual entendesse a necessidade dos 
empresários na condução de seus empreendimentos. A indústria goiana continuou tendo o apoio do 
governo estadual, por meio da flexibilização da data dos recolhimentos de tributos estaduais e de estudos 
dos setores mais impactados. Não houve terror fiscal diante da redução da perspectiva de queda de 
arrecadação, dentre outros atos. 

O comércio exterior em Goiás vem sofrendo os efeitos da crise financeira internacional, com impactos 
negativos na exportação e importação, diante da valorização do real e da queda de investimentos por alguns 
segmentos. Pela retração verificada em 2009, tem-se um recuo de 18,91% na balança comercial goiana. No 
período de janeiro a novembro de 2009, comparado com igual período do ano passado, as exportações 
goianas regrediriam em 13,55%, enquanto as importações diminuíram, em igual período, 11,69%. 

Para 2010, espera-se uma evolução positiva do PIB brasileiro em porcentual em torno de 4,5%, o que 
deverá garantir o crescimento da atividade industrial próximo de 4%, podendo chegar a 5% ou até um 
pouco mais em Goiás, dadas as características da indústria do Estado, focada em bens de consumo imediato, 
como alimentos, remédios e combustíveis, e bens intermediários como produtos minerais. 

O balanço das atividades industriais em 2009 e as perspectivas para 2010 foram apresentados hoje, 17 
de dezembro, pela Fieg em entrevista coletiva com o presidente da entidade, Paulo Afonso Ferreira. 

 
 

Empresa Italiana se instalará em 
Aparecida de Goiânia 

A empresa italiana de recuperação de metais pesados 
provenientes do lixo eletroeletrônico, KIMI do BRASIL, 
recebeu hoje (17), da Prefeitura Municipal de Aparecida de 
Goiânia, o contrato de cessão de terreno para a implantação 
da empresa. Serão 150 mil metros quadrados destinados à 
construção das instalações da empresa de reciclagem. Junto 
à Aparecida de Goiânia, outras cidades estavam na disputa 
para receber a KIMI do BRASIL, como Senador Canedo, 
Trindade, Nerópolis, e Anápolis. 

Trata-se de um empreendimento inicial de 2,5 milhões 
de euros, através do qual deverão ser coletadas e 

aglomeradas 4 milhões de toneladas dos 
resíduos eletroeletrônicos  que serão 
enviados à Itália para serem processados 
em sua usina, na cidade de Arezzo. Após 
atingir esse volume, a KIMI DO BRASIL 
pretende processar esse volume em Goiás 
com investimento de 30 milhões de Euros.  

O Centro Internacional de Negócios 
da Fieg (CIN) tem acompanhando o grupo 
de empresários italianos, dando suporte 
às suas apresentações para lideranças 
empresariais do estado e para os 
governos municipal e estadual. 
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Senai forma profissionais para o 
segmento de confecção em Bela Vista e 
Rio Verde 

Na próxima segunda-feira (21), a Faculdade de 
Tecnologia Senai Ítalo Bologna realiza no município de Bela 
Vista solenidade de formatura da primeira turma do curso 
de corte e costura, ministrado em parceria com a prefeitura 
local. A abertura do evento será às 19 horas, no auditório da 
Câmara Municipal Izolque Alves de Araújo.  

Em Rio Verde, também no dia 21 de dezembro, a 
Unidade Integrada Sesi Senai entrega os certificados de 
conclusão para turma de confecção industrial. Desenvolvido 
em parceria com a Fundação Orsa, o curso teve como 
objetivo promover a capacitação de pessoas carentes para 
ingresso no mercado de trabalho. 

 

IEL forma novos grupos para o PQF  
Empresas de Catalão, Rio Verde e Região Metropolitana 

de Goiânia podem aderir aos novos grupos que iniciam o 
Programa de Qualificação de Fornecedores (PQF) em 2010. 
O IEL nas referidas cidades recebe adesão de fornecedores 
até dia 25 de janeiro. 

A formação de novos grupos foi aprovada pelo Comitê 
Nacional do Programa, composto pela CNI, IEL Núcleo 
Central e Sebrae Nacional. A união das instituições, no 
segundo semestre de 2009, gerou aos participantes o 
subsídio de 50% para a qualificação, que segue agora as  
diretrizes do Programa Nacional. 

 

Férias é no Sesi Itumbiara 
Uma opção diferente e divertida para o mês de janeiro 

é a Colônia de Férias do Sesi Itumbiara. Jogos dirigidos, 
modalidades esportivas, gincanas aquáticas, trabalhos 
manuais, atividades sociais são algumas das ações 
programadas, além de muita alegria, diversão e a 
possibilidade de fazer novas amizades. São cem vagas para 
crianças de quatro a doze anos. As inscrições estão abertas 
até o dia oito de janeiro de 2010. Mais informações: (64) 
3404-2901. 

 

Reveillon Aruanã 
Uma opção divertida para a virada do ano é o Sesi de 

Aruanã que oferece pacotes para o Reveillon 2010. São 

opções com 3 ou 4 noites com direito a 
refeições, ceia de ano novo, champanhe e 
muita animação. Dentre as atrações os 
destaques são os shows musicais e 
pirotécnicos. Reservas pelo telefone (62) 
3216-0449. 

 

Saúde e segurança para 
todos 

O Sesi acredita que segurança é 
sinônimo de economia e produtividade. 
Por isso, produziu série “Sempre alerta e 
numa boa” para falar de forma 
descontraída sobre um assunto muito 
sério: Segurança e Saúde no Trabalho. 

Os vídeos, disponíveis no site, 
mostram de perto como funciona um 
setor de determinado segmento da 
indústria e alguns cuidados que devem 
ser tomados para manter a saúde dos 
funcionários evitando acidentes e 
doenças do trabalho. Assista os filmes na 
página do Sistema Fieg no Youtube. O 
endereço eletrônico é 
www.youtube.com.br/sistemafieg. 

 

Uma pausa no trabalho 
Parar dez minutos por dia para se 

exercitar contribui para um estilo de vida 
mais saudável e menos estressante. Esta é 
a proposta do Sesi Ginástica na Empresa, 
realizado desde 1998 em todo o Brasil. 
Exercícios de alongamento, postura e 
consciência corporal ajudam a evitar 
doenças ocupacionais, como as lesões por 
esforço repetitivo (LER) e os distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho 
(Dort). Além disso, aumentam a qualidade 
de vida do trabalhador e a produtividade 
da indústria. Em Goiás o programa atende 
137 empresas e mais de 47 mil 
trabalhadores da indústria. Mais 
informações: (62) 3219-1409. 


